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1 INTRODUÇÃO 

O Plano de Contingência para Tornados, Vendavais, Granizo, Chuvas Intensas, 

Geadas e Estiagem do município de Descanso – SC, tem como proposito estabelecer as 

ações de proteção e defesa civil, em determinada situação de desastre acima 

mencionado, organizando e otimizando ações de preparação e resposta.  

 

1.1 DOCUMENTO DE APROVAÇÃO 

O Plano de Contingência para Tornados, Vendavais, Granizo, Chuvas Intensas, 

Geadas e Estiagem do município de Descanso – SC, estabelece os procedimentos a 

serem adotados pelos órgãos envolvidos na resposta a emergências e desastres quando 

da atuação direta ou indireta em eventos relacionados a estes desastres naturais. 

O presente plano foi elaborado e aprovado pelos órgãos e instituições integrantes 

do sistema municipal de Defesa Civil de Descanso - SC, identificados na página de 

assinaturas, os quais assumem o compromisso de atuar de acordo com a competência 

que lhes é conferida, bem como realizar as ações para a criação e manutenção das 

condições necessárias com vistas ao desempenho previsto nas atividades e 

responsabilidades contidas neste Plano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 







 

 
 

1.3 REGISTRO DE ALTERAÇÕES 

 

DATA 

 

ALTERAÇÃO OBS. 

 

08/10/2021 Versão inicial – v.1 Sem Aprovação 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 

 

 

 

 

 



 

 
 

1.4 REGISTRO DE CÓPIAS DISTRIBUÍDAS 

 

NÚMERO ÓRGÃO DATA ASSINATURA 

1.  Prefeitura Municipal   

2.  Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina   

3.  Policia Militar   

4.  Coordenadoria Regional de Defesa Civil   

5.  EPAGRI   

6.  Câmara de Dirigentes Lojistas e ACID   

7.  Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 

Descanso 

  

8.  Fundação Médica Assistencial dos 

Trabalhadores Rurais de Descanso 

  

9.  Câmara dos Vereadores   

10.  CASAN   
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2 FINALIDADE 

O Plano Municipal de Contingência – PLAMCON - para Tornados, Vendavais, 

Granizo, Chuvas Intensas, Geadas e Estiagem do município de Descanso - SC 

estabelece os procedimentos a serem adotados pelos órgãos envolvidos na 

resposta a emergências e desastres quando da atuação direta ou indireta em eventos 

relacionados a estes desastres naturais, recomendando e padronizando a partir da 

adesão dos órgãos signatários os aspectos relacionados ao monitoramento, alerta, 

alarme e resposta, incluindo as ações de socorro, ajuda humanitária e reabilitação de 

cenários, a fim de reduzir os danos e prejuízos decorrentes. 

 

 

 



 

 
 

3 SITUAÇÃO E PRESSUPOSTOS 

O Plano Municipal de Contingência – PLAMCON - para Tornados, Vendavais, 

Granizo, Chuvas Intensas, Geadas e Estiagem do município de Descanso - SC foi 

desenvolvido a partir da análise das avaliações e mapeamentos de risco efetuados e dos 

cenários de risco identificados como prováveis e relevantes caracterizados como 

hipóteses de desastres. Levou ainda em consideração alguns pressupostos para o 

planejamento, que são premissas adotadas para o plano e consideradas importantes para 

sua compreensão e utilização. 

3.1 SITUAÇÃO 

 

Conforme Informações obtidas no Diagnóstico Socioambiental de Descanso, segue 

informações relevantes do município:  

Localização: 

De acordo com os dados do IBGE, o Município de Descanso apresenta uma área 

de 287.395 km² e está localizado na mesorregião do Oeste Catarinense, a qual está 

inserida a microrregião do Extremo Oeste nas seguintes coordenadas geográficas: 

 Latitude (S) 26°49'3” 

 Longitude (O) 53°30'0  

Este município apresenta uma área da unidade territorial de 287.057 km² (IBGE, 

2020) e altitude de 552 metros acima do nível do mar. Faz divisa: 

 Ao Leste com Flor do Sertão, Iraceminha e Riqueza 

 Ao Norte São Miguel do Oeste 

 Ao Sul Iporã do Oeste 

 Ao Oeste o município de Belmonte, Bandeirante e Santa Helena 



 

 
 

Demográfica: 

O município apresenta densidade demográfica de 30,17 hab/km² conforme dados 

do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (2010). 

População Total Urbana e Rural: 

De acordo com o censo realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IBGE no ano de 2010 o município de Descanso apresentava uma população de 8.634 

habitantes distribuída em 4.297 habitantes na área urbana e 4.337 residentes na área 

rural. Deste total, 4.356 são homens e 4.278 mulheres. Estima-se conforme IBGE que a 

população em 2021 seja de 8.136 pessoas.  

Domicílios: 

De acordo com os dados do Censo Demográfico do IBGE em 2010 o município 

possui 2.651 domicílios. Deste total, 1.263 domicílios apresentam revestimento das 

paredes externas de alvenaria, 87 possuem alvenaria sem revestimento, 1.242 com 

madeira aparelhada, 52 com madeira aproveitada e 7 com taipa revestida. Descanso/SC 

possui 2.620 domicílios particulares permanentes, com condição de ocupação própria são 

2.192, alugados representam 237, domicílios cedidos correspondem a 217 e de outra 

forma 133 domicílios. 

O município, conforme dados de IBGE 2010, constam 3.475 endereços, desses 

1.850 são urbanos e 1.625 são rurais. Levando em consideração que o domicílio é um 

local que serve de habitação para uma ou mais pessoas, podendo ser ele particular ou 

coletivo. 

Vias de acesso: 

O principal acesso ao município pode ser efetuado pela SC-163, através do 

Município de São Miguel do Oeste no sentido a Itapiranga passando por Iporã do Oeste. 

Outro acesso pode ser realizado pela SC 496, partindo de São João do Oeste passando 

por Tunápolis, Santa Helena e Belmonte. 



 

 
 

O interior do Município é composto por comunidades e linhas de pequeno porte 

distribuídas ao longo da área Municipal e denominadas assim como Linhas e Distritos 

conforme abaixo: 

 Distrito de Itajubá 

 Lª Alegre 

 Lª Barra do Herval 

 Lª Barra do Veado 

 Lª Bela Vista Durigon 

 Lª Bonita 

 Lª Cachoerinha 

 Lª Campinas 

 Lª Colorado 

 Lª Cruzinhas 

 Lª Famoso 

 Lª Gaúcha 

 Lª Hervalzinho 

 Lª Jaboticabal 

 Lª Jacutinga 

 Lª Jorge Lacerda 

 Lª Laranjeira 

 Lª Leste 

 Lª Macaco Branco 

 Lª Matão 

 Lª Navegantes 

 Lª Pantano 

 Lª Parda 

 Lª Pratinha 

 Lª Sanga Curta 

 Lª Santa Lúcia 

 Lª Santo Expedito 

 Lª São Braz 

 Lª São Paulo 

 Lª São Valentim 

 Lª Táqua 

 Lª Tigre 

 Lª Três Pocas 

 Lª Vorá 

 Lª Vorazinho 

 

Uso e ocupação do solo: 

O uso do solo predominante do Município é voltado para agropecuária, com 

presença marcante da bovinocultura de leite e alimentação do gado a base de pasto, 

deste modo o uso e ocupação do solo é composto por áreas de pastagens, agricultura 

com alguns remanescentes de vegetação presentes entre as áreas aproveitadas 

economicamente. O município obtém da área rural a maior parte de sua economia, se 

destacando as atividades avicultura e suinocultura, ambas visam à criação para a 

produção de alimentos e seus derivados. 



 

 
 

Na área central em função do histórico de colonização e o zoneamento Municipal o 

uso e ocupação do solo são demarcados para uso e ocupação residencial, mista, para 

comércio e serviços, uso comum, institucional, industrial, vazios e as áreas verdes. 

As atividades de comércio e serviços estão concentradas no centro da área do 

perímetro urbano e os bairros concentrados no entorno do centro da área. Já as indústrias 

estão localizadas mais afastadas visto a facilidade de espaço, carga e descarga de 

produtos e a definição do zoneamento do Município. 

Saúde: 

O município de Descanso/SC possui no total 19 estabelecimentos de atendimento 

à saúde, sendo 01 hospital, 03 centros de Saúde, 09 Consultórios isolados, 01 Clínica de 

Especialidade, 02 Unidades de Apoio Diagnose e terapia, 01 Centro de Gestão em 

Saúde, 01 Polo Academia de Saúde e 01 Central de Regulação do Acesso. Apresentando 

assim, um total de 37 leitos para internação em Estabelecimentos de Saúde. 

CRAS: 

No Município de Descanso há o Centro de Referência de Assistência Social 

(CRAS) que é a unidade responsável pelos serviços socioassistenciais da SUAS nas 

áreas consideradas vulneráveis e com algum risco social nos municípios. 

Energia Elétrica: 

No Município de Descanso, os serviços de abastecimento de energia elétrica são 

efetuados pela empresa Centrais Elétricas de Santa Catarina – CELESC. 

Abastecimento de água: 

O abastecimento de água na área urbana do município ocorre através da rede 

municipal administrada pela CASAN (Companhia Catarinense de Água e Saneamento) 

onde a captação realizada abastece também o Município de Belmonte. 



 

 
 

A área rural conta com sistemas alternativos e soluções individuais de captação e 

reservação. As comunidades rurais em geral realizam a captação de água através de 

poços, nascentes e cursos hídricos. 

Meios de comunicação: 

Os principais meios de comunicação existentes em Descanso/SC são rádio, emissoras 

de TV, internet e correios, os quais são detalhados melhor abaixo. Além destes, o 

município conta com outros meios de comunicação como jornais, revistas, outdoors, 

carros de som, e panfletagens. 

 Rádios FM: Sistema 103 de Rádios Ltda 

 Rádios AM: Rádio Progresso de Descanso 

ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE: 

Os recursos hídricos são protegidos por lei por suas características ecológicas e são 

resguardados através da Lei n° 12.651/2012 que trata das faixas marginais e 

distanciamentos que devem ser protegidos. 

 CONFLITOS AMBIENTAIS: 

Em geral as áreas de preservação ambiental são as grandes fontes de conflitos 

ambientais ou socioambientais com o uso destes locais para a agricultura, pecuária e 

edificações para os mais diversos usos.  

As áreas de preservação permanente que estão ocupadas por edificações em geral 

estão localizadas na porção central do Município. 

A ocupação de App´s por edificações também ocorre nas áreas perimetrais (áreas de 

transição para o perímetro rural ou características rurais), porém com menor incidência. 

Nas áreas rurais ocorre com maior frequência o uso e ocupação do solo de App´s para 

atividades de agricultura, pecuária e atividades agrossilvipastoril. 

 



 

 
 

ÁREAS DE RISCO: 

Nos locais da área urbana consolidada do Município não foram identificados locais 

considerados de área de risco, porém é importante ser realizadas revisões constantes nas 

áreas do Município. Em relação à alagamentos, inundações e deslizamentos não houve 

relatos de ocorrências até o momento, sendo importante manter e realizar os registros em 

caso de ocorrências. 

Foi levantado uma quadra localizada no centro do Município que não é considerada 

de risco, porém foi determinada a apresentação desta como área que requer atenção no 

que diz respeito às estruturas das edificações que estarão sendo implantadas no local. 

Em função da área apresentar um relevo acentuado na direção oeste/leste, as edificações 

paralelas às Ruas: Martin Piaceski, 1° de maio e Thomas Koproski, deverão ser objeto de 

análise criteriosa do setor de Engenharia do Município visto que as edificações devem 

apresentar estruturas com tolerância às características do relevo local. 

3.2 CENÁRIOS DE RISCO 

 

 Nome do risco: Tornados, Vendavais, Granizo, Chuvas Intensas, Geadas e 

Estiagem. 

 Local: Município de Descanso  

 Descrição: Perímetro Urbano e Rural. 

 Resumo histórico:  

o Desastre ocorrido em 10 de junho de 2020, classificado como vendaval 

conforme registrado no S2ID sob o protocolo SC-F-4204905-13215-

20200610. Este desastre em específico foi o desastre que mais gerou danos 

e prejuízos, sendo de grandes proporções a população de descanso e ao 

município. 

o Tornado ocorrido em 10/06/2020, porém caracterizado como vendaval. Este 

tipo de desastre (tornado), especificamente na região próxima a Descanso 



 

 
 

tem surgido e identificado, gerando grandes prejuízos a toda a população 

por onde o mesmo passa. 

o  Desastre ocorrido em 07 de outubro de 2020, classificado como estiagem 

conforme registrado no S2ID sob o protocolo SC-F-4204905-14110-

20201007. 

o Desastre ocorrido em 30 de junho de 2020, classificado como vendaval 

conforme registrado no S2ID sob o protocolo SC-F-4204905-13215-

20200630. 

o Desastre ocorrido em 30 de março de 2020, classificado como estiagem 

conforme registrado no S2ID sob o protocolo SC-F-4204905-14110-

20200330.  

o Desastre ocorrido em 13 de setembro de 2021, classificado como vendaval 

conforme registrado no S2ID sob o protocolo SC-F-4204905-13215-

20210913. 

o Geadas tem ocorrido frequentemente no município e região, geralmente nas 

épocas mais frias como no inverno ou outono, gerando grandes prejuízos, 

principalmente a agricultura.  

o Já em relação a desastres relacionados a granizo e chuvas intensas O 

município também tem histórico em anos anteriores, que vem ocorrendo de 

forma frequente, mesmo em pequenas, médias ou altas intensidades, 

gerando grandes estragos, perdas e prejuízos ao município e a população 

em geral.  

Podemos concluir que os desastres de Tornados, Vendavais, Granizo, 

Chuvas Intensas, Geadas e Estiagem, vem sendo frequentes no município e se 

intensificando em alguns casos, sendo estes eventos os mais comuns/propícios 

de acontecer.   

 Fatores contribuintes: São as mais variadas possibilidades, entre algumas estão:  

o Baixa precipitação pluviométrica.  



 

 
 

o Diminuição drástica dos volumes de reservatórios e cursos hídricos. 

o Clima e relevo do município. 

o Chuvas mal distribuídas. 

o Fenômenos meteorológicos como por exemplo o “La Niña”. 

o Habitações precárias. 

o Baixa percepção de risco da comunidade. 

o Material constituinte da cobertura das edificações. 

o Localização da edificação em relação ao relevo do local. 

o Drenagem insuficiente/ausente ou obstruída. 

o Temperaturas baixas, frentes frias e massas de ar polar. 

o Ar estiver mais quente e instável. 

 Evolução e possibilidade de monitoramento e alerta: O monitoramento é feito 

por meio de alertas e boletins enviados pela Defesa Civil ou outro órgão 

competente, a fim de se antecipar aos desastres, principalmente os citados aqui 

neste plano.  

Como se trata de vendavais, até mesmo possíveis tornados, granizos e 

chuvas intensas, sabemos que estes eventos são complexos de se prever 

principalmente em relação a intensidade, ocasionando o desastre de forma rápida 

e repentina. Estatisticamente a antecipação deste risco ocorre horas antes de 

acontecer um possível desastre, dificultando a resposta de medidas preventivas, 

mas não impactando em resposta de atendimento de ocorrência. 

Já em relação a estiagem e geada, este evento pode ser monitorado de 

forma mais consistente, pois a velocidade que ocorre é proporcional a sua 

intensificação ao longo de dias, semanas e meses. Assim possibilitando uma 

melhora no tempo de resposta e a adoção de medidas de minimização de impacto 

deste desastre. 



 

 
 

 Resultados estimados: Os danos e prejuízos podem ser de pequeno, médio e 

grandes proporções, dependendo da intensidade do desastre.  Como por exemplo, 

nos desastres ocorridos recentemente, principalmente relacionado a vendavais em 

10/06/2020, e estiagem ocorrido em 07/09/2020, na qual geraram grandes 

prejuízos e danos ao município e a população.  

 Componentes críticos: Geografia na qual se encontra o município tornando-o 

suscetível aos desastres mencionados neste plano.  

3.3 PRESSUPOSTOS DO PLANEJAMENTO 

 

Para a utilização deste plano, admite-se que as seguintes condições e 

limitações estarão presentes. Vejamos: 

 A capacidade de resposta dos órgãos de emergência não sofre alterações 

significativas nos períodos noturnos, de feriados e de final de semana, enquanto os 

demais órgãos como a própria Defesa Civil Municipal dependerão de um plano de 

chamada para sua mobilização nos períodos fora do horário comercial. 

 O tempo de mobilização dos órgãos de emergência neste plano é de no máximo 

duas horas, independente do dia da semana e do horário do acionamento, já aos 

demais órgãos envolvidos neste plano, incluindo a Defesa Civil Municipal 

dependerão de um plano de chamada para sua mobilização nos períodos fora do 

horário comercial. 

 A mobilização dos órgãos estaduais de emergência ocorrerá em seis horas após 

ser autorizada. Dependendo da proporção do desastre, intensidade e danos 

causados, poderá ser mobilizado de imediato.  

 O monitoramento deverá ser capaz de estabelecer as condições para um alerta 

indicando a possibilidade de ocorrências com duas horas para tornados, 

vendavais, chuvas intensas, granizo e 15 dias para estiagem e geadas. 

 Os sistemas de telefonia celular e rádio comunicação não serão afetados pelos 

eventos descritos nos cenários acidentais. 



 

 
 

 O acesso aos bairros caso atingido pelos desastres acima descritos, será 

limitado ou interrompido (somente no bairro atingido) devido à vulnerabilidade de 

ocorrência de acidentes e otimizar o atendimento por parte dos órgãos de 

emergência às famílias necessitadas.  

 A disponibilidade inicial de recursos financeiros será conforme a disponibilidade da 

reserva de contingência prevista na Lei Orçamentaria Anual (LOA). 



 

 
 

4 OPERAÇÕES 

 
4.1 OPERAÇÃO: O CONCEITO APLICADO EM SITUAÇÕES ADVERSAS.  

 

 A resposta a ocorrências de Tornados, Vendavais, Granizo, Chuvas Intensas, 

Geadas e Estiagem no município de Descanso - SC será desenvolvida nas 

diferentes fases do desastre: No pré-desastre, e no desastre propriamente dito e 

na desmobilização. 

 Na fase do pré-desastre, o monitoramento será feito por meio do acompanhamento 

de boletins meteorológicos, precipitação em estações pluviométricas e demais 

relatórios pela Defesa Civil, Corpo de Bombeiros, EPAGRI/CIRAM ou outro órgão 

competente.   

 Sempre que uma situação caracterizada como alerta for identificada, esta 

notificação será repassada à Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil 

ou Conselho Municipal de Proteção e Defesa Civil, Prefeito Municipal, Comandante 

do Corpo de Bombeiros, Comandante da Policia Militar preferencialmente por meio 

de telefones, plataforma de mensagens, mídias sociais, e-mails, imprensa, rádios 

locais, ou qualquer outro meio de comunicação. 

 O alerta poderá ser determinado preferencialmente pela Coordenadoria Municipal 

de Proteção e Defesa Civil ou Conselho Municipal de Proteção e Defesa Civil, 

Prefeito Municipal, Comandante do Corpo de Bombeiros, Comandante da Policia 

Militar, e quando necessário será realizado e atualizado por meio telefones, 

plataforma de mensagens, mídias sociais, e-mails, imprensa, rádios locais, ou 

qualquer outro meio de comunicação para outros órgãos de resposta e para as 

comunidades afetadas. 

 O alarme poderá ser determinado preferencialmente pela Coordenadoria Municipal 

de Proteção e Defesa Civil ou Conselho Municipal de Proteção e Defesa Civil, 

Prefeito Municipal, Comandante do Corpo de Bombeiros, Comandante da Policia 



 

 
 

Militar, e quando necessário será realizado e atualizado por meio telefones, 

plataforma de mensagens, mídias sociais, e-mails, imprensa, rádios locais, ou 

qualquer outro meio de comunicação para outros órgãos de resposta e para as 

comunidades afetadas. 

 O plano poderá ser ativado pela Coordenadoria Municipal de Proteção e 

Defesa Civil ou Conselho Municipal de Proteção e Defesa Civil, Prefeito 

Municipal, Comandante do Corpo de Bombeiros, Comandante da Policia 

Militar, Exército Brasileiro, e quando necessário será realizado e atualizado por 

meio telefones, plataforma de mensagens, mídias sociais, e-mails, imprensa, 

rádios locais, ou qualquer outro meio de comunicação para outros órgãos de 

resposta e para as comunidades afetadas. 

 A coordenação da resposta na fase do pré-desastre será realizada 

preferencialmente pela Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil ou 

Conselho Municipal de Proteção e Defesa Civil, Prefeito Municipal, Comandante do 

Corpo de Bombeiros, Comandante da Policia Militar, Exército Brasileiro, tendo 

como ponto de comando/apoio a prefeitura municipal de Descanso. 

 Na fase do desastre, os primeiros recursos serão mobilizados logo após o impacto 

pela Defesa Civil, Prefeitura Municipal, Corpo de Bombeiros, Policia Militar, Policia 

Civil, Conselho Municipal de Proteção e Defesa Civil, Exército Brasileiro e EPAGRI 

por meio dos levantamentos iniciais, primeiras ligações de relatos de danos, ou 

outro meio de contato com a população atingida. 

 A mobilização adicional de recursos durante as fases seguintes será feita por 

meio da Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil ou Conselho 

Municipal de Proteção e Defesa Civil ou Prefeitura Municipal, por meio do 

Coordenadoria Regional de Defesa Civil e Sistema Nacional de Proteção e 

Defesa Civil. 

 A solicitação de recursos de outros municípios e do nível estadual ou federal será 

feita por meio do Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil ou 

Conselho Municipal de Proteção e Defesa Civil ou Prefeitura Municipal, 



 

 
 

através de Coordenadoria Regional de Defesa Civil e Sistema Nacional de 

Proteção e Defesa Civil. 

 A estrutura de operações de resposta será organizada de acordo com a matriz 

das funções de suporte a desastres, estabelecendo ações para Atendimento Inicial: 

relato, levantamento de informações, orientações, desmobilização; Socorro: 

salvamento, atendimento pré-hospitalar, evacuação; Assistência às vítimas: 

abrigagem, doações, ajuda humanitária, assistência médica, atendimento 

ambulatorial e hospitalar; Reabilitação de cenários: desobstrução das vias,  

reestabelecimento da energia elétrica, fornecimento de água potável, supressão de 

vegetação caso necessário, limpeza geral, isolamento de áreas. 

 O suporte às operações de resposta será realizado primeiramente pelos próprios 

órgãos envolvidos, passando a ser realizado de forma integrada nas questões 

relativas à operacionalização e apoio dos envolvidos, tendo como 

preferencialmente a prefeitura municipal como base, utilizando recursos 

disponíveis para dar suporte às operações. 

 Os procedimentos administrativos e legais decorrentes da situação de 

anormalidade serão de responsabilidade da Defesa Civil Municipal e Prefeitura 

Municipal, que contará com o apoio do Defesa Civil Estadual e Nacional. 

 A coordenação da resposta na fase do desastre será realizada pela Defesa Civil 

Municipal e Estadual juntamente com a prefeitura municipal, tendo como posto de 

comando preferencialmente a prefeitura municipal. 

 A desmobilização será feita de forma organizada e planejada, priorizando os 

recursos externos e mais impactados nas primeiras operações. 

 A desmobilização deverá ordenar a transição da reabilitação de cenários para a 

reconstrução sem que haja solução de continuidade no acesso da população aos 

serviços essenciais básicos. 



 

 
 

 A coordenação da resposta na fase de desmobilização será realizada por 

Defesa Civil Municipal e Estadual juntamente com a prefeitura municipal, tendo 

como posto de comando preferencialmente a prefeitura municipal. 

 

4.2 CRITÉRIOS E AUTORIDADE 

 

4.2.1 ATIVAÇÃO  

4.2.1.1 Critérios 

O Plano Municipal de Contingência será ativado sempre que forem constatadas as 

condições e pressupostos que caracterizam um dos cenários de risco previstos, seja pela 

evolução das informações monitoradas, pela ocorrência do evento ou pela dimensão do 

impacto, em especial: 

 Quando a precipitação monitorada pelos órgãos oficiais, Defesa Civil, 

EPAGRI/CIRAM/IMET, ou órgão competente será definido em estudo 

posterior. 

 Quando a ocorrência de vendavais ou tornados for identificada pela defesa 

civil municipal ou estadual, prefeitura municipal, corpo de bombeiros e polícia 

militar.  

 Quando a ocorrência de granizo for identificada pela defesa civil municipal ou 

estadual, prefeitura municipal, corpo de bombeiros e polícia militar.  

 Quando a ocorrência de geadas ou estiagem for identificada pela defesa civil 

municipal ou estadual, prefeitura municipal, corpo de bombeiros e polícia militar.  

 Quando a diminuição drástica de cursos hídricos, comprometendo o 

abastecimento de água potável para a população. 

 Quando a ocorrência de chuvas intensas for identificada pela defesa civil 

municipal ou estadual, prefeitura municipal, corpo de bombeiros e polícia militar.  

 

 

 



 

 
 

4.2.1.2 Autoridade 

O Plano Municipal de Contingência poderá ser ativado pelas seguintes 

autoridades: 

 Coordenadoria Municipal de proteção e Defesa Civil; 

 Conselho Municipal de Proteção e Defesa Civil; 

 Prefeito Municipal; 

 Comandante do Corpo de Bombeiros; 

 Comandante da Policia Militar; 

 Representante do Conselho Municipal de Proteção e Defesa Civil; 

 Exército Brasileiro; 

 

4.2.1.3 Procedimento 

Após a decisão formal de ativar o Plano Municipal de Contingência as 

seguintes medidas serão desencadeadas: 

 Uma das autoridades descritas no item anterior item 4.2.1.2, ativará o plano de 

chamada, o posto de comando e a compilação das informações. 

 Os órgãos mobilizados ativarão os protocolos internos definidos de acordo com 

o nível da ativação (atenção, alerta, alarme, resposta). 

 Também neste momento será ativado os seguintes órgãos, prefeito municipal e 

os órgãos de governo afetos as atividades. 

 

4.2.2 DESMOBILIZAÇÃO 

A desmobilização será feita de forma organizada e planejada, priorizando os 

recursos externos e mais impactados nas primeiras operações. Deverá ordenar a 

transição da reabilitação de cenários para a reconstrução sem que haja interrupção no 

acesso aos serviços essenciais básicos. 

 

 



 

 
 

4.2.2.1 Critérios 

O Plano Municipal de Contingência será desmobilizado sempre que forem 

constatadas as condições e pressupostos que descaracterizam um dos cenários de risco 

previstos, seja pela evolução das informações monitoradas, pela não confirmação da 

ocorrência do evento ou pela dimensão do impacto, em especial: 

 Quando a evolução da precipitação após a ativação do plano, monitorada pelos 

órgãos oficiais, Defesa Civil, EPAGRI/CIRAM/IMET, ou órgão competente for 

determinada como sem risco.  

 Quando os níveis dos cursos hídricos, principalmente aqueles na qual há 

captação de água para abastecimento humano, chegar a normalidade.  

 Quando a ocorrência de vendavais ou tornados não for confirmada ou cessar o 

evento por meio da das autoridades abaixo descritas, item 4.2.2.2. 

 Quando a ocorrência de granizo não for confirmada ou cessar o evento por 

meio da das autoridades abaixo descritas, item 4.2.2.2. 

 Quando a ocorrência de geada ou estiagem não for confirmada ou cessar o 

evento por meio da das autoridades abaixo descritas, item 4.2.2.2. 

 Quando a ocorrência de chuvas intensas não for confirmada ou cessar o evento 

por meio da das autoridades abaixo descritas, item 4.2.2.2. 

 

4.2.2.2 Autoridade 

O Plano Municipal de Contingência poderá ser desmobilizado pelas seguintes 

autoridades: 

 Coordenadoria Municipal de proteção e Defesa Civil; 

 Conselho Municipal de Proteção e Defesa Civil; 

 Prefeito Municipal; 

 Comandante do Corpo de Bombeiros; 

 Comandante da Policia Militar; 

 Representante do Conselho Municipal de Proteção e Defesa Civil.  

 Exército Brasileiro; 

 



 

 
 

4.2.2.3 Procedimento 

Após a decisão formal de desmobilizar o Plano de Contingência as seguintes 

medidas serão desencadeadas: 

 Os órgãos mobilizados ativarão os protocolos internos definidos de acordo com 

o nível da desmobilização (total ou retorno a uma situação anterior). 

 Será emitido relatório pela Defesa Civil Municipal, informando a comunidade, e 

os órgãos envolvidos, por meio das plataformas de comunicação, descritas 

neste plano de contingência. 

 Será feito o registro ou demais tramites necessários no S2ID (Sistema Integrado 

de Informações sobre desastres), referente ao desastre.  

 Preferencialmente a Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil, ou as 

autoridades acima descritas no item 4.2.2.2, desmobilizará o plano de chamada, 

o posto de comando e a compilação das informações. 

 

4.3 ETAPAS 

 

A resposta a ocorrências de Tornados, Vendavais, Granizo, Chuvas Intensas, 

Geadas e Estiagem no município de Descanso - SC, será desenvolvida nas diferentes 

etapas do desastre: Pré-Impacto, Ações iniciais Pós-Desastre, Resposta ao Desastre, 

Reabilitação de Cenários e na Desmobilização. 

4.3.1 PRÉ-IMPACTO 

 

Nesta etapa são considerados os principais aspectos do planejamento 

relacionados à atuação durante as etapas do pré-impacto, ou seja, como os órgãos 

deverão proceder a partir da emissão de um alerta ou a confirmação de um cenário onde 

a probabilidade de ocorrência de Tornados, Vendavais, Granizo, Chuvas Intensas, 

Geadas e Estiagem é muito grande. 

 



 

 
 

 

Identificação dos Riscos: 

 Quando ele é realizado: Em tempos de normalidade, através do mapeamento 

das áreas de riscos caso houver, áreas com histórico de danos causados por 

Tornados, Vendavais, Granizo, Chuvas Intensas, Geadas e Estiagem. 

 Quem Executa: Coordenadoria Municipal de proteção e Defesa Civil, Conselho 

Municipal de Proteção e Defesa Civil e Prefeitura Municipal; 

 Quais são os recursos humanos disponíveis e materiais disponíveis: 

Recursos humanos sendo, Colaboradores da Coordenadoria Municipal de 

Proteção e Defesa Civil até a presente data e materiais através das secretarias 

da prefeitura municipal de Descanso. Assim como, os recursos materiais e 

humanos disponíveis dos demais órgãos envolvidos. 

4.3.1.1 Monitoramento 

Etapa fundamental para análise de possíveis riscos, por exemplo, através de 

boletins meteorológicos referente a precipitação, rajadas de ventos e demais 

riscos. 

O monitoramento ocorrerá: 

 Quando e como ele é realizado: A partir da previsão de precipitação e do 

início da ocorrência das chuvas, Tornados, Vendavais, Granizo, Chuvas 

Intensas, Geadas e Estiagem. 

 Quem Executa: Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil, Defesa 

Civil Estadual, Corpo de Bombeiros, EPAGRI/CIRAM. 

 Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis: Colaboradores da 

Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil, funcionários do Corpo de 



 

 
 

Bombeiros, Defesa Civil Estadual e EPAGRI/CIRAM. Assim como, os recursos 

materiais disponíveis dos órgãos envolvidos. 

4.3.1.2 Alerta 

Etapa fundamental para tomada de decisão de possíveis riscos, através da 

junção de todas as informações necessárias. 

O Alerta ocorrerá: 

 Quando e como ele é realizado: A partir do momento em que a Defesa Civil 

Municipal, Corpo de Bombeiros, Polícia Militar e Prefeitura Municipal receberem 

as primeiras ligações de relatos de danos. 

 Quem Executa: Defesa Civil Municipal juntamente com seus colaboradores, 

Defesa Civil Estadual, Corpo de Bombeiros, Policia Militar, Setor de Imprensa 

da Prefeitura Municipal e Secretarias Municipais da Prefeitura Municipal. 

 Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis: Colaboradores da 

Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil, funcionários do Corpo de 

Bombeiros, Defesa Civil Estadual, Policia Militar, Secretarias Municipais e 

Assessoria de Imprensa da prefeitura Municipal. Assim como, os recursos 

materiais disponíveis dos órgãos envolvidos. 

  4.3.1.3 Acionamento dos Recursos 

Etapa fundamental para levantamento de danos. 

O Acionamento dos Recursos ocorrerá: 

 Quando e como ele é realizado: A partir do levantamento inicial realizado 

pelas Equipes de Socorro, ou o primeiro contato com a população atingida. 

 Quem Executa: Defesa Civil Municipal juntamente com seus colaboradores, 

Defesa Civil Estadual, Corpo de Bombeiros, Policia Militar, Prefeitura Municipal, 

Secretarias Municipais da Prefeitura Municipal e demais órgãos afetos. 



 

 
 

 Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis: Colaboradores da 

Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil, funcionários do Corpo de 

Bombeiros, Defesa Civil Estadual, Policia Militar, efetivos das Secretarias 

Municipais e demais efetivos de colaboradores dos demais órgãos afetos, 

dependendo da ação que se espera. Assim como, os recursos materiais 

disponíveis dos órgãos envolvidos. 

4.3.1.4 Mobilização e Deslocamento dos Recursos 

Etapa fundamental para socorro e assistência aos atingidos. 

A Mobilização e Deslocamento dos Recursos ocorrerá: 

 Quando e como ele é realizado: De acordo com a demanda, dando prioridade 

ao socorro e assistência.  

 Quem Executa: Através do Comando Unificado do Sistema de Comando e 

Operações. 

 Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis: Colaboradores da 

Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil, funcionários do Corpo de 

Bombeiros, Defesa Civil Estadual, Policia Militar, Efetivos das Secretarias 

Municipais e demais efetivos de colaboradores dos demais órgãos afetos, 

dependendo da ação que se espera. Assim como, os recursos materiais 

disponíveis dos órgãos envolvidos. 

 

4.3.2 AÇÕES INICIAIS PÓS-DESASTRE 

 

Nesta etapa são considerados os principais aspectos do planejamento para as 

primeiras ações que devem ser executadas após o desastre, ou seja, como os órgãos 

deverão proceder a partir da efetivação dos danos e como vão realizar a preparação para 

a primeira resposta. 



 

 
 

4.3.2.1 Instalação do Sistema de Comando 

Etapa fundamental para gestão de risco de desastres. 

A SCO será implantada preferencialmente na sala de reuniões da prefeitura 

municipal de Descanso ou gabinete do prefeito, câmara de vereadores, ou outro 

local que ficará a critério da Coordenadoria Municipal de Defesa Civil. 

A instalação do SCO ocorrerá: 

 Quando e como ele é realizado: Quando for dado o alarme, mediante reunião 

dos integrantes do presente plano de contingência para definição das 

estratégias.   

 Quem Executa: Preferencialmente a Coordenadoria Municipal de Proteção e 

Defesa Civil e/ou Autoridades descritas no item 4.2.2.2, deste plano de 

contingência.  

 Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis: Representantes 

dos órgãos elencados no presente plano, assim como, os recursos materiais 

disponíveis dos órgãos envolvidos. 

4.3.2.2 Identificação dos Riscos 

 Quando ele é realizado: Após desastre ocorrido, será feito um mapeamento e 

identificação, com auxílio dos levantamentos feitos antes e durante o desastre e 

demais informações que venham a somar, a fim de que, se localize possíveis 

locais de risco e ameaça para posterior tomar as medidas necessárias.  

 Quem Executa: Coordenadoria Municipal de proteção e Defesa Civil, Conselho 

Municipal de Proteção e Defesa Civil e Prefeitura Municipal; 

 Quais são os recursos humanos disponíveis e materiais disponíveis: 

Recursos humanos sendo, Colaboradores da Coordenadoria Municipal de 

Proteção e Defesa Civil até a presente data e materiais através das secretarias 



 

 
 

da prefeitura municipal de Descanso. Assim como, os recursos materiais 

disponíveis dos órgãos envolvidos. 

4.3.2.3 Dimensionamento do Evento e da Necessidade de Recursos 

Etapa fundamental para avaliação do dano e obtenção de recursos. 

O dimensionamento do Evento e da Necessidade de Recursos ocorrerá: 

 Quando e como ele é realizado: Quando for dado o alarme. 

 Quem Executa: Preferencialmente a Coordenadoria Municipal de Proteção e 

Defesa Civil e/ou Autoridades descritas no item 4.2.2.2, deste plano de 

contingência.  

 Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis: Defesa Civil 

Municipal, Defesa Civil Estadual e órgãos afetos, através do acompanhamento 

da evolução do evento, até a presente data com os equipamentos disponíveis 

pelas secretarias municipais e Defesa Civil Estadual. 

4.3.2.4 Consolidação do Primeiro Relatório 

Etapa fundamental para compilação dos dados obtidos através de 

levantamentos, para elaboração de relatório. 

A consolidação do primeiro relatório ocorrerá: 

 Quando e como ele é realizado: A partir do momento que tenha informação de 

campo, sempre no menor tempo possível.  

 Quem Executa: Preferencialmente a Secretaria da Coordenadoria Municipal de 

Proteção e Defesa Civil e/ou Autoridades descritas no item 4.2.2.2, deste plano 

de contingência.  



 

 
 

 Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis: Representantes 

dos órgãos elencados no presente plano, assim como, os recursos materiais 

disponíveis dos órgãos envolvidos. 

4.3.2.5 Organização da Área Afetada 

Caberá ao Corpo de Bombeiros Militar juntamente com a Policia Militar 

a organização da área afetada, ativando preliminarmente as áreas para: 

 Posto de Comando; 

 Área de espera; 

 Áreas de evacuação; 

 Rotas de fuga; 

 Pontos de encontro; 

 Abrigos; 

 

4.3.3 RESPOSTA AO DESASTRE 

 

Nesta etapa são considerados os principais aspectos do planejamento para as 

respostas, ou seja, como os órgãos deverão proceder para o atendimento à população, 

estabilização e restabelecimento do cenário. 

A coordenação da resposta na fase do desastre será realizada pelo órgão de 

Defesa Civil Municipal e Estadual. 

4.3.3.1 Ações de Socorro 

 SALVAMENTO 

O salvamento ocorrerá: 

I. Quando e como ele é realizado: Quando houver comunicação de pedido 

de auxílio. 

II. Quem Executa: Será Comandado pelo Corpo de Bombeiros Militar. 



 

 
 

III. Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis: Com recursos 

humanos da corporação de Bombeiros Militar, Bombeiros Comunitários e 

Policia Militar, com equipamentos para atendimento a vítima, veículos 

aquáticos e terrestres e demais recursos materiais destes próprios órgãos. 

 ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR 

O atendimento pré-hospitalar ocorrerá: 

I. Quando e como ele é realizado: Quando houverem vítimas feridas, ou que 

necessitem de atendimento pré-hospitalar. 

II. Quem Executa: Bombeiros Militares e Bombeiros Comunitários, médicos e 

profissionais da enfermagem. 

III. Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis: Recursos 

humanos e materiais do Corpo de Bombeiros Militar, Equipes da Secretaria 

Municipal de Saúde, Fundação Médica Assistencial dos Trabalhadores 

Rurais de Descanso e Hospital Regional Terezinha Gaio Basso. 

 EVACUAÇÃO 

A Evacuação ocorrerá: 

I. Quando e como ele é realizado: Será realizado quando uma 

habitação/residência, esteja comprometida, abalada, apresente patologias 

decorrente aos desastres citados neste plano ou outro fator/motivo, que 

coloquem em risco as famílias que ali residem ou que coloquem-nas em 

situação de vulnerabilidade ao risco. Também quando chuvas intensas se 

intensificarem, bloqueando acessos as residências, estradas e pontes 

deixando as famílias isoladas, ilhadas e em vulnerabilidade ao risco. Se 

necessário a evacuação de famílias, em caso de eventos persistirem e a 

edificação esteja comprometida e sem o completo restabelecimento.  

II. Quem Executa: Defesa Civil Municipal e Estadual, Corpo de Bombeiros 

Militar, Secretarias Municipais. 



 

 
 

III. Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis: Serão 

utilizados os funcionários e recursos materiais das Secretarias Municipais, 

prefeitura municipal, efetivo do Corpo de Bombeiros Militar, Voluntários 

Civis, Policia Militar, Defesa Civil Municipal e Estadual. 

4.3.3.2 Assistência às Vítimas 

 CADASTRO 

O Cadastro ocorrerá: 

I. Quando e como ele é realizado: Quando for necessário a remoção de 

famílias de suas residências, fazendo o pré-cadastro, sendo complementado 

quando acolhidas no abrigo ou aluguel social. Também no momento do 

atendimento da ocorrência, no primeiro contato com as vítimas, com entrega 

de ajuda humanitária, através de formulários ou outros meios, fazendo o 

pré-cadastro, e se necessário a complementação de informações nos dias 

seguintes. 

II. Quem Executa: O Pré-cadastro e cadastro será realizado preferencialmente 

pela Secretária de Assistência Social, ou qualquer membro da Defesa Civil 

Municipal no atendimento a ocorrência, que estarão na linha de frente e nos 

abrigos que deverão ser ativados e acompanhados no caso de aluguel 

social. 

III. Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis: Recursos 

humanos da Secretaria Municipal da Assistência Social, Bombeiros Militar e 

Bombeiros Comunitários. Recursos Materiais, como ficha de remoção e 

ficha de cadastro de desabrigados ou desalojados. 

 ABRIGAMENTO 

O Abrigamento ocorrerá: 

I. Quando e como ele é realizado: O abrigo será instalado, quando 

houverem desabrigados. 



 

 
 

II. Quem Executa: Secretária Municipal de Assistência Social. 

III. Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis: Recursos 

humanos e materiais das Secretarias Municipal da Assistência Social, 

Secretaria de Educação, Secretaria de transportes, Secretaria de obras e 

urbanismo. 

Os Abrigos: 

IV. Centro de Idosos de Descanso. 

V. Ginásio Municipal de Descanso. 

VI. Colégio Estadual Everardo Backheuser. 

VII. Ginásio Jaroseski. 

VIII. Ginásio e Escola Getúlio Vargas. 

IX. Salão paroquial. 

X. CTG candeeiro do Oeste. 

XI. Escola Municipal Paulo Henrique Pissaia.  

XII. Ginásios, Igrejas ou Escolas de comunidades em zona rural do 

município, que estejam mais próximas para dar assistência aos 

atingidos. 

 RECEBIMENTO, ORGANIZAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE DOAÇÕES 

O Recebimento, organização e distribuição de doações ocorrerá: 

I. Quando e como ele é realizado: Com instalação de um centro de 

recebimento, triagem e distribuição. 

II. Quem Executa: Secretaria Municipal de Assistência Social, Secretaria de 

Educação, Lions Club, Rotaract Club e voluntários civis.  

III. Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis: Recursos 

humanos e materiais das Secretarias Municipais da Assistência Social, 

Secretaria de Educação, profissionais da prefeitura municipal, Lions Club e 



 

 
 

Rotaract Club. Ainda, como recursos materiais sendo, fichas de 

cadastramento das famílias atingidas, canetas, lápis, borrachas, régua, 

papel, declaração de beneficiário (em duas vias) assinadas por ele, 

computador, impressora, entre outros.  

 ATENDIMENTO MÉDICO/HOSPITALAR 

O atendimento médico ocorrerá: 

I. Quando e como ele é realizado: Quando qualquer pessoa necessitar de 

atendimento médico proveniente do desastre ocorrido e pós-desastre, ainda, 

durante o atendimento médico, quando houverem recomendações de 

cirurgia de urgência. 

II. Quem Executa: Médicos plantonistas da Fundação Médica Assistencial dos 

Trabalhadores Rurais de Descanso, Hospital Regional Terezinha Gaio 

Basso e Médicos da Secretaria Municipal de Saúde. 

III. Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis: Recursos 

humanos e materiais dos profissionais da saúde, Equipes da Secretaria 

Municipal de Saúde, Fundação Médica Assistencial dos Trabalhadores 

Rurais de Descanso e Hospital Regional Terezinha Gaio Basso. 

 MANEJO DE MORTOS 

O Manejo de Mortos ocorrerá: 

I. Quando e como ele é realizado: Quando surgir demanda. 

II. Quem Executa: Instituto Geral de Perícias de Santa Catarina. 

III. Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis: Servidores do 

Instituto Geral de Perícias de Santa Catarina com veículos apropriados. 

 ATENDIMENTO AOS GRUPOS COM NECESSIDADES ESPECIAIS 

(CRIANÇAS E ADOLESCENTES, IDOSOS, PORTADORES DE DEFICIÊNCIA 

FÍSICA, ETC.) 



 

 
 

O atendimento aos grupos com necessidades especiais ocorrerá: 

I. Quando e como ele é realizado: Prioritariamente. 

II. Quem Executa: Órgãos afetos ou prefeitura municipal. 

III. Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis: Profissionais 

da área, com recursos materiais como ambulâncias e veículos compatíveis 

com cada necessidade. 

 

4.3.4 REABILITAÇÃO DE CENÁRIOS 

 

 AVALIAÇÃO DE DANOS 

A avaliação de danos ocorrerá: 

I. Quando ele é realizado: O levantamento será feito durante e depois 

quando normalizado o desastre, através de documentação como relatórios, 

avaliando os danos causados. 

II. Quem Executa: Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil, 

Conselho Municipal de Proteção e Defesa Civil e Prefeitura Municipal; 

III. Quais são os recursos humanos disponíveis e materiais disponíveis: 

Recursos humanos sendo, Colaboradores da Coordenadoria Municipal de 

Proteção e Defesa Civil até a presente data e das secretarias da prefeitura 

municipal de Descanso. Assim como, os recursos materiais disponíveis dos 

órgãos envolvidos. 

 DECRETAÇÃO DE S.E OU E.C.P E ELABORAÇÃO DOS DOCUMENTOS 

Os procedimentos administrativos e legais decorrentes da situação de 

anormalidade ocorrerá: 



 

 
 

I. Quando ele é realizado: Quando houver o evento e na impossibilidade de o 

município arcar com todas as ações. 

II. Quem Executa: Prefeito municipal com apoio da Coordenadoria Municipal 

de proteção e Defesa Civil, Conselho Municipal de Proteção e Defesa Civil e 

Prefeitura Municipal; 

III. Quais são os recursos humanos disponíveis e materiais disponíveis: 

Prefeito Municipal e demais Recursos humanos sendo, Colaboradores da 

Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil até a presente data e 

materiais através das secretarias da prefeitura municipal de Descanso. 

Assim como, os recursos materiais disponíveis dos órgãos envolvidos. 

 RECUPERAÇÃO DA INFRAESTRUTURA 

A recuperação da infraestrutura ocorrerá: 

I. Quando ele é realizado: Tão logo se estabilize a situação ocorrida. 

II. Quem Executa: Secretarias Municipais de Obras e Serviços Urbanos, 

Secretaria de Agricultura e Secretaria de Transportes; 

III. Quais são os recursos humanos disponíveis e materiais disponíveis: 

Recursos humanos e materiais das secretarias municipais de obras e 

serviços urbanos, secretaria de agricultura e secretaria de transportes. 

 RESTABELECIMENTO DOS SERVIÇOS ESSENCIAIS 

O restabelecimento dos serviços essenciais ocorrerá: 

I. Quando ele é realizado: Quando houver interrupção do fornecimento de 

serviços essenciais. 

II. Quem Executa: CELESC: Fornecimento de Energia Elétrica, CASAN: 

Fornecimento de Água e Esgoto, TOS: Coleta de Lixo, Secretaria Municipal 

de Saúde: Atendimento serviço de saúde a população, Secretaria Municipal 



 

 
 

de Educação: Serviço de Educação e transporte escolar de alunos da rede 

municipal e estadual, Empresa: Transporte escolar.  

III. Quais são os recursos humanos disponíveis e materiais disponíveis: 

Funcionários, veículos e equipamentos da própria estrutura das empresas e 

secretarias municipais. 

 SEGURANÇA PÚBLICA 

A segurança pública ocorrerá: 

I. Quando ele é realizado: Quando houver interrupção do fornecimento de 

serviços essenciais. 

II. Quem Executa: Policia Militar, Policia Civil, Corpo de bombeiros e demais 

forças policiais.  

III. Quais são os recursos humanos disponíveis e materiais disponíveis: 

Funcionários, veículos e equipamentos da Policia Militar, Policia Civil, Corpo 

de Bombeiros e demais forças policiais. 

 ATENDIMENTO AO CIDADÃO E À IMPRENSA (INFORMAÇÕES SOBRE OS 

DANOS, DESAPARECIDOS, ETC.) 

O atendimento ao cidadão e a imprensa ocorrerá: 

I. Quando ele é realizado: Quando da ocorrência de algum evento ou na 

eminência de acontecer. 

II. Quem Executa: Setor de Imprensa da Prefeitura Municipal.  

III. Quais são os recursos humanos disponíveis e materiais disponíveis: 

Profissionais do setor de imprensa da prefeitura municipal, Prefeito 

Municipal, Coordenadoria da Defesa Civil Municipal e secretarias municipais, 

fotos das áreas atingidas e relatórios. 

 



 

 
 

4.3.5 DESMOBILIZAÇÃO 

A desmobilização ocorrerá: 

I. Quando ele é realizado: A desmobilização será feita de forma organizada e 

planejada, priorizando os recursos externos e mais impactados nas 

primeiras operações. Deverá ordenar a transição da reabilitação de cenários 

para a reconstrução sem que haja interrupção no acesso da população aos 

serviços essenciais básicos. Esta etapa, tem como início a partir do 

momento que cessou o evento, e o local afetado apresentar as mínimas 

condições de normalidade. 

II. Quem Executa: Preferencialmente a Coordenadoria Municipal de Proteção 

e Defesa Civil e/ou Autoridades descritas no item 4.2.2.2, deste plano de 

contingência.  

III. Quais são os recursos humanos e materiais disponíveis: Defesa Civil 

Municipal, Defesa Civil Estadual e órgãos afetos, através do 

acompanhamento da evolução do evento. Até a presente data com os 

equipamentos disponíveis pelas secretarias municipais e Defesa Civil 

Estadual. 

 



 

 
 

4.4 ATRIBUIÇÕES 

4.4.1 Atribuições Gerais 

 

São responsabilidades gerais dos envolvidos no Plano Municipal de Contingência: 

 Manter um plano de chamada atualizado do pessoal de sua organização ou 

departamento com responsabilidade pela implementação do plano; 

 Desenvolver e manter atualizados os procedimentos operacionais padronizados 

necessários para a realização das tarefas atribuídas à sua organização ou 

departamento na implementação do plano; 

 Todos os envolvidos neste plano, terão como atribuição além das já especificadas, 

o atendimento e assistência as vítimas, seja com a entrega de itens de ajuda 

humanitária, ou qualquer função a ser designada para que seja feita o completo 

restabelecimento e retorno à normalidade. 

 Todos os envolvidos neste plano, poderão estar representando a Defesa Civil 

Municipal, no atendimento a ocorrências a desastres além de suas atribuições já 

especificadas neste plano, possibilitando que estes representantes façam todos os 

tramites necessários em todas as etapas, desde a preparação até a 

desmobilização, ainda se encarregando na elaboração de todos os documentos e 

relatórios, e demais procedimentos administrativos que se requer. 

 Todos os envolvidos neste plano participarão de forma integralizada e cooperativa, 

para elaboração de levantamentos, relatórios, laudos, documentos, boletins e 

demais documentos que venha a necessitar para qualquer evento que venha 

ocorrer no município. 

 Todos os envolvidos neste plano, a fim de que se obtenha o completo 

restabelecimento e normalidade, trabalharão de forma integralizada e de forma de 



 

 
 

cooperação, ou seja, ambos os envolvidos se ajudando para que o propósito final 

seja concluído com êxito. 

 Órgãos de emergência como corpo de bombeiros, SAMU, autoridades/forças 

policiais, exército brasileiro, IGP e demais órgãos de emergência, desempenharão 

suas atividades normais além das descritas neste plano. 

 Preparar e implementar os convênios e termos de cooperação necessários para a 

participação de sua agência na implementação do plano; 

 Identificar e suprir as necessidades de comunicação para a realização das tarefas 

atribuídas à sua organização ou departamento na implementação do plano; 

 Identificar fontes de equipamento e recursos adicionais para a realização das 

tarefas atribuídas à sua organização ou departamento na implementação do plano; 

 Prover meios para a garantia da continuidade das operações de sua organização 

ou departamento, incluindo o revezamento dos responsáveis por posições chave; 

 Identificar e prover medidas de segurança para as pessoas designadas para a 

realização das tarefas atribuídas à sua organização ou departamento na 

implementação do plano. 

 



 

 
 

4.4.2 Atribuições Específicas  

 

Atribuições específicas do Prefeito Municipal. 

Responsabilidade primária: 
Atribuir aos secretários municipais a elaboração de plano de chamada de seus 
funcionários. 

Preparação: 

Atribuir aos secretários municipais a manutenção e atualização dos planos de 
chamada de acordo com as funções e atribuições. Apoiar a participação dos 
funcionários nos exercícios simulados organizado pela COMDEC. Participar e 
promover a participação dos funcionários do governo municipal em treinamentos e 
capacitação na área da Defesa Civil. Oferecer a infraestrutura do governo 
municipal, para promover a política de proteção e defesa civil. 

Monitoramento: 
Manter-se informado sobre a situação e sua possível evolução. 

Alerta: 

Atribuir aos Secretários Municipais o cumprimento do acionamento do plano de 
chamada para colocar em alerta os funcionários envolvidos, colocando os 
mesmos em estado de prontidão. 

Alarme: 
Atribuir aos Secretários Municipais o cumprimento do acionamento do plano de 
chamada para convocar os funcionários envolvidos de cada secretaria a se 
reunirem no ponto de encontro que foi determinado. 

Socorro: 

Atribuir aos Secretários Municipais, total empenho na execução das tarefas 
através de seus comandados, a fim de agirem de forma rápida e eficiente no 
socorro às vítimas. Declarar, conforme a intensidade do evento, “Situação de 
Emergência – SE” ou “Estado de Calamidade Pública – ECP”; Abrir crédito 
extraordinário, nestas situações, ordenando as despesas das atividades de 
Defesa Civil; Solicitar o apoio, em meios de transportes, suprimentos e recursos 
financeiros aos governos estadual e federal; Acionar o Exército Brasileiro caso 
necessário. 

Assistência às vítimas: 
Atribuir aos Secretários Municipais total empenho na execução das tarefas através 
de seus comandados, a prestação de assistência às vítimas dentro das 
atribuições de cada secretaria conforme plano contingência.  

Reabilitação de cenários: 
Atribuir aos Secretários Municipais, total empenho na execução das tarefas 
através de seus comandados, nos trabalhos para a reabilitação do cenário, 
restabelecendo o bem-estar da população. 

Desmobilização: 
Atribuir aos Secretários Municipais total empenho na execução das tarefas até o 
encerramento dos trabalhos e ocorra a desmobilização do SCO. 

 

 

 

 



 

 
 

Atribuições específicas da Coordenadoria Municipal da Defesa Civil. 

Responsabilidade primária: 
Elaborar o plano de chamada dos órgãos envolvidos, para que os mesmos ativem 

o plano de contingência, de acordo com as funções e atribuições. 

Preparação: 

Efetuar treinamento, simulados, cadastramento de voluntários, manutenção de 

equipamentos. Manter o plano de chamada atualizado de acordo com as funções 

e atribuições.  

Monitoramento: 

Monitorar a ocorrência de chuvas, previsão do tempo atualizada. Relatório da 

EPAGRI/INMET, atualizado diariamente sobre os dados climáticos, e da DEFESA 

CIVIL quando houver intensidade de eventos que possam ocorrer.  

Alerta: 

Emitir boletim aos meios de comunicação através do setor de imprensa da 

prefeitura a situação de anormalidade, solicitando a preparação para uma possível 

evacuação das famílias de suas residências e para onde deverão ser direcionados 

os pedidos de auxílio/socorro e informações. 

Alarme: 

Manter o prefeito informado da situação; Montar o Sistema de Comando em 

Operações – SCO; Elaborar Boletins Oficiais (BO); Designar Colaboradores; 

Preencher o Formulário de Informações de Desastres – FIDE e a Declaração 

Municipal de Atuação Emergencial - DMATE; 

Socorro: Estabelecer Posto de comando e coordenar as ações de socorro. 

Assistência às vítimas: 
Coordenar as ações de assistência às vítimas com apoio da Secretaria Municipal 

de Assistência Social, Secretaria Municipal de Saúde, Corpo de Bombeiros. 

Reabilitação de cenários: 

Coordenar as ações de reabilitação de cenário apoiado pela Secretaria Municipal 

de Obras e Secretaria de Agricultura. Atualizar o Formulário de Informações de 

Desastres – FIDE e preencher a Declaração Municipal de Atuação Emergencial  

DMATE; 

Desmobilização: 

Coordenar todas as ações até que se encerre o trabalho e então determinará a 

desmobilização total da operação à medida do retorno à normalidade desfazendo 

o SCO. Atualizar o Formulário de Informações de Desastres – FIDE e preencher a 

Declaração Municipal de Atuação Emergencial  DMATE; Providenciar com o Sr. 

Prefeito o envio de ofício de agradecimento aos principais colaboradores e 

voluntários. 



 

 
 

Atribuições específicas da Secretaria Municipal de Assistência social e Secretaria 

Municipal de Educação. 

Responsabilidade primária: 
Elaborar o plano de chamada dos funcionários, de acordo com as funções e 

atribuições. 

Preparação: 

Participar de exercícios simulados organizado pela COMDEC. Participar e 

promover capacitação aos seus funcionários. Organizar equipes de trabalhos para 

atenderem nas situações de desastre. Manter o plano de chamada atualizado. 

Auxiliará a COMDEC, no levantamento e mapeamentos de informações para 

mitigação de riscos, caso necessário. 

Monitoramento: 

Manter atualizado o cadastro das pessoas que residem nas áreas de riscos e 

buscar informações de pessoas que por outros motivos não conseguiram solicitar 

auxílio. 

Alerta: 
Acionar o plano de chamada colocando em alerta os funcionários envolvidos. 

Alarme: Reunir os funcionários em local determinado pelo Secretário da pasta. 

Socorro: 

Distribuir os funcionários conforme demanda para os locais de abrigo para 

procederem o abrigo das vítimas, bem como iniciarem o cadastramento das 

famílias recepcionadas nos abrigos e auxiliar na distribuição dos espaços nos 

abrigos. Disponibilizar as instalações físicas das escolas para servirem de abrigos, 

por meio da secretaria de educação. 

Assistência às vítimas: 

Providenciar e coordenar a distribuição de itens de assistência humanitária, apoio 

psicológico, organização das ações nos abrigos, coleta e triagem e distribuição de 

donativos.  

Reabilitação de cenários: 
Coordenar e organizar o retorno das famílias as suas residências. Buscando a 

limpeza e a segurança do local. 

Desmobilização: Permanecerá apoiando a COMDEC a desmobilização total. 

 

Atribuições específicas do Secretaria Municipal de Obras e Serviços Urbanos. 

Responsabilidade primária: Preventivamente, a Secretaria de Obras e Urbanismo realizara serviços de 



 

 
 

manutenção e limpeza nos locais atingidos. Elaborar o Plano de chamada dos 

funcionários, de acordo com as funções e atribuições. 

Preparação: 

Manterá os planos de chamada atualizado, a manutenção de veículos, máquinas, 

participará de capacitação e participação de simulados. Auxiliará a COMDEC, no 

levantamento e mapeamentos de informações para mitigação de riscos, caso 

necessário. 

Monitoramento: 

Auxiliar a COMDEC no monitoramento das situações adversas que ocorrem no 

perímetro urbano.  

Alerta: 
Manter-se informado sobre a situação e sua possível evolução. 

Alarme: 
Acionará o plano de chamada, convocando os funcionários a se equiparem e 

dirigir-se ao ponto de encontro conforme for determinado. 

Socorro: 

Será disponibilizado máquinas, veículos e equipes de funcionários, para auxiliar 

na retirada e transporte de famílias atingidas para os abrigos e/ou residências de 

familiares e amigos. Disponibilizará de máquinas e veículos com equipes para 

executar serviços de emergência na manutenção das vias do perímetro urbano 

para garantir o tráfego de veículos e pedestres. Secretaria Municipal de Obras e 

urbanismo e secretaria municipal de agricultura durante o período de 

anormalidade ficará responsável por manter em prontidão equipes de funcionários 

com disponibilidade de veículos em número suficiente para auxiliar na retirada e 

transporte de famílias atingidas para os abrigos e/ou residências de familiares e 

amigos. 

Assistência às vítimas: 
Disponibilizará veículos para efetuar o transporte de roupas alimentos e donativos 

destinados aos desabrigados e ou desalojados. 

Reabilitação de cenários: 

Manterá veículos e equipe de funcionários, para fazer as manutenções das vias 

das áreas atingidas a fim de promover o bem-estar da população e garantir as 

condições de tráfego no local. Serão realizados os levantamentos ocorridos nas 

estradas, pontilhões, pontes, galerias, bueiros e bocas de lobo do perímetro 

urbano. 

Desmobilização: 

Manterá veículos e equipamentos para o transporte e o auxílio das famílias 

quando do retorno as suas residências, além do completo restabelecimento da 

normalidade dos cenários. 

 



 

 
 

Atribuições específicas do Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente e 

Secretaria de Transportes. 

Responsabilidade primária: 

Preventivamente, a Secretaria de agricultura e Secretaria de transportes realizara 

serviços de manutenção das estradas do interior, garantindo o trânsito de veículos 

em épocas de chuvas, ou de decorrência dos eventos descritos no plano. Elaborar 

o Plano de chamada dos funcionários, de acordo com as funções e atribuições.   

Preparação: 

Manterá os planos de chamada atualizado assim como a manutenção de veículos. 

Participará de capacitação e participação de simulados. Auxiliará a COMDEC, no 

levantamento e mapeamentos de informações para mitigação de riscos, caso 

necessário.  

Monitoramento: 

Auxiliar a COMDEC no monitoramento das situações adversas que ocorrem no 

perímetro rural. 

Alerta: 
Manter-se informado sobre a situação e sua possível evolução. 

Alarme: 

Acionará o plano de chamada, convocando os funcionários a se equiparem e 

dirigir-se ao ponto de encontro conforme for determinado, os quais deverão 

permanecer em prontidão. Disponibilizar máquinas, veículos e equipes de 

funcionários, para auxiliar na retirada de móveis e transporte de famílias atingidas 

para os abrigos e/ou residências de familiares e amigos. 

Socorro: 

A Secretaria Municipal de Agricultura e Secretaria de Transportes ficará 

responsável pela manutenção da trafegabilidade dos acessos dos produtores 

rurais, de modo a permitir o trânsito de pessoas (acesso aos serviços urbanos), 

manter o escoamento da produção agrícola, bem como da chegada das ações de 

apoio aos afetados pelo evento na zona rural do município e, não havendo pontos 

críticos que necessitem de reparos urgentes, disponibilizará de veículos e 

maquinários e servidores da Secretaria para auxiliar a Secretaria de Obras e 

serviços Urbano, secretaria de transportes e posto de comando, nas ações de 

resposta ao evento. 

Assistência às vítimas: 
Disponibilizará veículos e equipamentos para efetuar o transporte de roupas, 

alimentos e donativos destinados aos desabrigados e ou desalojados. 

Reabilitação de cenários: 
Serão realizados levantamentos e prejuízos privados que ocorreram na 

propriedade do perímetro rural, e não havendo pontos críticos que necessitem de 

reparos urgentes, disponibilizará de veículos e maquinários e servidores da 



 

 
 

Secretaria para auxiliar a Secretaria de Obras e serviços Urbano, secretaria de 

transportes e posto de comando, nas ações de resposta ao evento. 

Desmobilização: 

Manterá veículos e equipes de funcionários, em auxilio as Secretaria de Obras e 

serviços Urbano e transportes, para efetuarem o transporte e o auxílio das famílias 

quando do retorno as suas residências, além do completo restabelecimento da 

normalidade dos cenários.  

 

Atribuições específicas da Secretaria Municipal da Saúde e Fundação Médica 

Assistencial dos Trabalhadores Rurais de Descanso. 

Responsabilidade primária: 

Preventivamente, a Secretaria de Saúde e a Fundação Médica realizará 

campanhas, de manutenção das vacinas e assistência à saúde da população. 

Elaborar o Plano de chamada dos funcionários, de acordo com as funções e 

atribuições. 

Preparação: 

Manterá os planos de chamada atualizado, a manutenção de veículos e 

equipamentos, participará de capacitação e de simulados. 

Monitoramento: 
Auxiliar a COMDEC das situações adversas com relação a saúde da população. 

Alerta: 

Acionará o plano de chamada, informando os funcionários de possível intervenção 

devido a situação de anormalidade. A secretaria de saúde deverá providenciar 

preventivamente kits básicos para atendimento emergencial, colocando também a 

disposição do COMDEC as Unidades de Saúde. 

Alarme: 

Acionará o plano de chamada, convocando os funcionários a se equiparem e 

dirigir-se ao ponto de encontro em local já determinado. Permanecendo de 

prontidão. Designar equipes para os abrigos a fim de auxiliarem o recebimento 

dos desabrigados, monitorando e avaliando as condições de saúde das pessoas. 

A secretaria de saúde deverá providenciar preventivamente kits básicos para 

atendimento emergencial, colocando também à disposição do COMDEC as 

Unidades de Saúde.  

Socorro: 

Ficará responsável por proceder à assistência pré-hospitalar e ações básicas de 

saúde pública nos abrigos e no atendimento da ocorrência, agir preventivamente 

no controle de endemias, proceder à vacinação, caso haja necessidade, do 

pessoal envolvido nas ações de resposta, colocar em estado de prontidão se 

necessário os agentes comunitários de saúde. O Hospital Regional e a Fundação 



 

 
 

Médica Assistencial dos Trabalhadores Rurais de Descanso e os postos de 

Unidade de saúde, que disponibilizarão atendimento para as emergências, com 

equipe mínima disponível. Manterá veículos para o transporte de pessoas que 

necessitem de assistência médica/hospitalar. 

Assistência às vítimas: 

Ficará responsável pelas assistências a saúde das pessoas nos abrigos. Também 

auxiliará a COMDEC, podendo ser através de seus agentes de saúde, a entrega 

de itens de ajuda humanitária. 

Reabilitação de cenários: 

Manterá veículos e equipe de funcionários, para fazer as manutenções das vias 

das áreas atingidas a fim de promover o bem-estar da população e garantir as 

condições de tráfego e usabilidade no local. 

Desmobilização: 
Manterá o atendimento as pessoas que necessitarem de atenção médica após o 

evento. 

 

Atribuições específicas da Policia Militar e Policia Civil. 

Responsabilidade primária: 

Elaborar o plano de chamada dos funcionários, de acordo com as funções e 

atribuições. Garantir a Segurança da População e dos envolvidos deste plano no 

exercício de suas funções. 

Preparação: 

Manterá os planos de chamada atualizado, a manutenção de veículos e 

equipamentos, participará de capacitação e de simulados. 

Monitoramento: 

Promover a ronda nas áreas de risco e fim de auxiliar a COMDEC, no 

monitoramento da evolução do evento e assim prestar auxílios as vítimas.  

Alerta: 
Manter-se informado sobre a situação e sua possível evolução. 

Alarme: Acionar o plano de chamada, para dar início a operação.  

Socorro: Promover a segurança aos envolvidos nas operações de socorro. 

Assistência às vítimas: 

Efetuar a ronda junto aos abrigos em conjunto com os militares do Exército 

Brasileiro, fim de manter a ordem nos locais, promovendo a segurança. Manterá 

rondas nas áreas atingidas zelando pela segurança do patrimônio abandonado 

devido a situação de emergência. Ainda, se necessário, auxilio para entrega de 

itens de ajuda humanitária. 



 

 
 

Reabilitação de cenários: 
Promover a segurança aos envolvidos nas operações de reabilitação de cenário 

quando solicitado.  

Desmobilização: Apoiar a COMDEC nas operações até a desmobilização do SCO. 

 

Atribuições específicas da CASAN e CELESC. 

Responsabilidade primária: 
Restabelecimento de serviços de abastecimento de água potável e energia 

elétrica.  

Preparação: 

Manterá os planos de chamada atualizado, a manutenção de veículos e 

equipamentos, participará de capacitação e de simulados. Realizar campanha 

educativa sobre como purificar água, limpeza de caixa d’água e racionamento. Por 

meio de levantamentos relevantes, quanto a captação e fornecimento informar à 

Defesa Civil Municipal. 

Monitoramento: 

Através dos relatórios e boletins feitos por órgãos responsáveis, será feito o 

acompanhamento, afim de que não comprometa o fornecimento de água potável e 

energia elétrica.   

Alerta: 
Manter-se informado sobre a situação e sua possível evolução. 

Alarme: Manter-se informado sobre a situação e sua possível evolução. 

Socorro: 

Priorizar a manutenção desse serviço nos hospitais, abrigos, SCO. Distribuir suas 

equipes de manutenção em pontos estratégicos (conforme seu planejamento), 

com a finalidade de assegurar, ao máximo, o fornecimento de energia elétrica e 

água; Comandar o desligamento das redes elétricas e água, caso necessário e 

informando à Defesa Civil Municipal. 

Assistência às vítimas: 

Garantir ao máximo o abastecimento de água potável e energia à população, 

divulgando medidas de racionamento e esclarecimentos quanto à purificação da 

água, por exemplo. 

Reabilitação de cenários: 
Montar relatório de avaliação dos danos nas instalações e equipamentos dessa 

organização e encaminhá-lo à Defesa Civil Municipal.  

Desmobilização: Apoiar a COMDEC nas operações até a desmobilização do SCO. 



 

 
 

5 COORDENAÇÃO, COMANDO E CONTROLE 

5.1 MODELO 

 

A coordenação das operações previstas no Plano Municipal de Contingência – 

PLAMCON - utilizará o modelo estabelecido pelo SCO (Sistema de Comando em 

Operações). 

5.1.1 Estrutura Organizacional de Resposta 

Para a adoção do plano será adotada a seguinte estrutura organizacional: 

Primeira resposta 

SEGURANÇA

LIGAÇÕES

INFORMAÇÕES

SECRETARIA

PLANEJAMENTO OPERAÇÕES LOGÍSTICA FINANÇAS

SITUAÇÃO

RECURSOS

Subseção de 
socorro

COORDENAÇÃO

DOCUMENTAÇÃO

DESMOBILIZAÇÃO

ESPECIALISTAS

Atualizador de quadros de situação

Observador de campo

Especialistas SIG

Cadastrador de recursos de recursos

Atualizador de quadros

MEIO AMBIENTE

Área de espera

Subseção
assistência

Grupo de SAR

Subseção de 
reabilitação

Subseção
decretação

Subseção de 
suporte

Requisições

Recebimento/distribuição

Unidade de 
suprimentos

Segurança física

Gerenciamento

Unidade de 
instalações

Unidade de apoio
operacional

Subseção de 
serviços

Unidade de 
alimentação

Unidade médica

Unidade de 
comunicação

despachantes

telefonistas

Controle de 
pessoal

Controle de e
quipamentos

Unidade de 
emprego

Unidade de 
empregocusto

Unidade de 
compras/contrato

Unidade de 
indenizações

Observador de segurança

Especialista de segurança

Representantes de segurança

Representantes de informações ao público

Especialistas em mídia

Porta-voz

 



 

 
 

5.1.2 Comando 

O Comando será unificado, com representantes dos seguintes órgãos e 

instituições: 

 Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil. 

 Coordenadoria Regional de Defesa Civil. 

 Corpo de Bombeiros. 

 Polícia Militar. 

 Prefeito Municipal. 

 Representante do Conselho Municipal de Defesa Civil. 

 Exército Brasileiro será acionado em casos em que comprometa a capacidade de 

resposta do município ao evento, sendo acionado pelo Prefeito Municipal. 

5.1.3 Assessoria do Comando 

A assessoria do comando será integrada, com representantes dos seguintes 

órgãos: 

 Coordenador de Ligações: Secretaria da COMDEC.  

 Coordenador de Segurança: Polícia Militar, Polícia Civil e Exército Brasileiro. 

 Coordenador de Informações ao Público: Imprensa da Prefeitura Municipal. 

 Coordenador da Secretaria: Secretaria de Desenvolvimento Econômico ou 

Administração. 

5.1.4 Seções Principais 

As seções principais serão integradas, com representantes dos seguintes órgãos: 

 Coordenador de planejamento: COMDEC, EPAGRI, Secretaria Municipal de 

Assistência Social ou Secretaria Municipal de Obras e Serviços Urbanos. 

 Coordenador de operações: COMDEC, Secretaria Municipal de Assistência 

Social ou Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente. 

 Coordenador de logística: COMDEC, Secretaria Municipal da Saúde, Secretaria 

Municipal de Educação ou Secretaria Municipal dos Transportes. 

 Coordenador de Finanças: COMDEC, Secretaria Municipal de Administração ou 

Secretaria Municipal do Desenvolvimento Econômico.  



 

 
 

5.1.5 Seção de planejamento 

A estrutura de planejamento será integrada, com representantes dos seguintes 

órgãos: 

 Coordenador da unidade de situação: COMDEC, EPAGRI, Secretaria Municipal de 

Assistência Social ou Secretaria Municipal de Obras e Serviços Urbanos. 

 Coordenador da unidade de recursos: COMDEC, Secretaria Municipal de 

Administração ou Secretaria Municipal do Desenvolvimento Econômico. 

 Coordenador da unidade de documentação: COMDEC, EPAGRI, Secretaria 

Municipal de Assistência Social, Secretaria Municipal de Administração ou 

Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente. 

 Coordenador da unidade de especialistas: COMDEC, EPAGRI, Secretaria 

Municipal de Assistência Social, Secretaria Municipal de Administração ou 

Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente. 

5.1.6 Seção de operações 

A estrutura da seção de operações será integrada, com representantes dos 

seguintes órgãos: 

 Encarregado da área de espera: Secretaria Municipal de Esportes, Rotaract Club 

ou Lions Club. 

 Coordenador de operações aéreas: COMDEC, Secretaria Municipal de Obras e 

Serviços Urbanos ou Secretaria Municipal dos transportes. 

 Coordenador da subseção de socorro: COMDEC, Secretaria Municipal de Obras e 

Serviços Urbanos, Secretaria Municipal de Assistência Social ou Secretaria 

Municipal de Agricultura e Meio Ambiente. 

 Coordenador da subseção de assistência: COMDEC, Secretaria Municipal de 

Assistência Social ou Secretaria Municipal de Educação. 

 Coordenador da subseção de reabilitação: COMDEC, Secretaria Municipal dos 

Transportes ou Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente. 

 Coordenador da subseção de decretação: COMDEC, Secretaria Municipal de 

Assistência Social ou Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente. 

 



 

 
 

5.1.7 Seção de logística 

A estrutura da seção de logística será integrada, com representantes dos seguintes 

órgãos: 

 Coordenador da subseção de suporte: Secretaria Municipal de Esportes, 

Secretaria Municipal da Saúde, Secretaria Municipal de Educação ou Secretaria 

Municipal dos Transportes. 

 Coordenador da unidade de suprimentos: Secretaria Municipal de Assistência 

Social, Secretaria Municipal da Saúde, Secretaria Municipal de Educação ou 

Secretaria Municipal de Esportes. 

 Coordenador da unidade de instalações: Secretaria Municipal de Assistência 

Social, Secretaria Municipal da Saúde, Secretaria Municipal de Educação ou 

Secretaria Municipal de Esportes. 

 Coordenador da unidade de apoio operacional: Secretaria Municipal de 

Educação, Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente ou Secretaria 

Municipal dos Transportes. 

 Coordenador da subseção de serviços: Secretaria Municipal dos Transportes ou 

Secretaria Municipal de Obras e Serviços Urbanos. 

 Coordenador da unidade de alimentação: Secretaria Municipal de Assistência 

Social ou Secretaria Municipal de Educação. 

 Coordenador da unidade de médica: Secretaria Municipal da Saúde, ou 

Fundação Médica Assistencial dos Trabalhadores Rurais de Descanso. 

 Coordenador da unidade de comunicação: Setor de Imprensa da Prefeitura 

Municipal  

5.1.8 Seção de finanças 

A estrutura da seção de finanças será integrada, com representantes dos seguintes 

órgãos: 

 Coordenador da unidade de emprego de recursos: COMDEC, Secretaria 

Municipal de Administração ou Secretaria Municipal do Desenvolvimento 

Econômico. 

 Coordenador da unidade de compras e contratações: Secretaria Municipal de 

Administração ou Secretaria Municipal do Desenvolvimento Econômico. 



 

 
 

 Coordenador da unidade de custos: Secretaria Municipal de Administração ou 

Secretaria Municipal do Desenvolvimento Econômico. 

 Coordenador da unidade de indenizações: Secretaria Municipal de 

Administração ou Secretaria Municipal do Desenvolvimento Econômico. 

 

5.2 PROTOCOLO DE COORDENAÇÃO 

 

Ao ser acionado o SCO, imediatamente cabe ao comando: 

 Avaliar a situação preliminarmente e implementar as ações voltadas para 
segurança da operação e obtenção de informações, levando em consideração 
os procedimentos padronizados e planos existentes; 

 Instalar formalmente o SCO (Sistema de Comando em operações) e assumir 
formalmente a sua coordenação (via rádio, telefone, e-mail ou pessoalmente 
com as equipes envolvidas). 

 Estabelecer um Posto de Coordenação e comunicar aos recursos e superiores 
envolvidos sobre sua localização. 

 Estabelecer uma área de espera e designar um encarregado, comunicando aos 
recursos a caminho sobre o local. 

 Verificar a aplicação do Plano de Contingência, implementando ações e 
levando em consideração: 

o Cenário identificado. 

o Prioridades a serem preservadas. 

o Metas a serem alcançadas. 

o Recursos a serem utilizados (quem, o quê, onde quando, como e com que 
recursos). 

o Organograma modular, flexível, porém claro. 

o Canais de comunicação. 

o Período Operacional (Horário de Início e Término). 

 Solicitar ou dispensar recursos adicionais conforme a necessidade identificada 
no Plano. 

 Verificar a necessidade de implementar instalações e definir áreas de trabalho. 

 Verificar a necessidade de implementar funções do SCO para melhorar o 
gerenciamento. 



 

 
 

 Iniciar o controle da operação no posto de comando, registrando as informações 
que chegam e saem do comando. 

 Considerar a transferência do comando ou instalação do comando unificado, se 
necessário. 

 Realizar uma avaliação da situação, verificando se as ações realizadas e em 
curso serão suficientes para lidar com a situação e, se necessário, iniciar a fase 
seguinte, elaborando um novo Plano de Ação antes do fim do período 
operacional que estabeleceu. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

TELEFONES ÚTEIS 
 

 DEFESA CIVIL – 199 

o DEFESA CIVIL REGIONAL:  

(49) 99187-5448 (Sgt. Evandro), (49) 3631 3771 e (49) 999017629 (Taisa) 

o DEFESA CIVIL MUNICIPAL: (49) 3623-0161 – (47) 99665-9612 (Guiliann) 

o DEFESA CIVIL MARAVILHA:(49) 3664-6592 - (49) 99173-3474 (Henrique) 

 CORPO DE BOMBEIROS – 193 

o SMO: (49) 3631-3400 / 3631-3408 / 3631-3416 / 99154-6139 (Cap.Galeazzi) 

o CBMSC – Iporã: (49) 3634-1069 / 3634-1070 

 SAMU – 192 

 Polícia Militar – 190 

DELEGACIA DE DESCANSO: (49) 3631-2978 

 Polícia Civil – 197 

DELEGACIA DE DESCANSO: (49) 3623-0139 

 PRF- 191 

 PRE- 198 

o Iporã do Oeste: (49) 3634-1395 / 3634-1157 

 Polícia Militar Ambiental: (49) 3631-3730 / 3622-6580 

 Fundação Médica de Descanso: (49) 3623-0135 

 Hospital Regional Terezinha Gaio Basso: (49) 3631-1800 

 14º Regimento de Cavalaria Mecanizado: (49) 3621-0274 

 Vigilância Sanitária: (49) 3623-0122 

 Mitra Diocesana Descanso: (49) 3623-0031 

 CASAN: (49) 3623-0375 

 CELESC:  

o Descanso: (49) 3631-3520 

o SMO: (49) 3631-3500 

 Fórum da Comarca de Descanso: (49) 3631-8456 

 Parque de Máquinas da Prefeitura: (49) 3623-0390 

http://www.eb.mil.br/o-exercito?p_p_id=101&p_p_lifecycle=0&p_p_state=maximized&p_p_mode=view&_101_struts_action=%2Fasset_publisher%2Fview_content&_101_assetEntryId=6363234&_101_type=content&_101_groupId=11425&_101_urlTitle=14-regimento-de-cavalaria-mecanizado-instrucao&inheritRedirect=true
http://www.eb.mil.br/o-exercito?p_p_id=101&p_p_lifecycle=0&p_p_state=maximized&p_p_mode=view&_101_struts_action=%2Fasset_publisher%2Fview_content&_101_assetEntryId=6363234&_101_type=content&_101_groupId=11425&_101_urlTitle=14-regimento-de-cavalaria-mecanizado-instrucao&inheritRedirect=true


 

 
 

 Oi Telecomunicações: (49) 98408-4555 

 Vero Internet: 0800 374 2000 

 Techy internet: (49) 3621-3362 

 Rádio Peperi: (49) 3622-1877 / 3622-1964 

 Rádio Tunaporã FM: (49) 3632-1012 

 Rádio WH3: (49) 3621-0103 

 Rádio Progresso AM: (49) 3623-0590 / 3623-1113  

 Imprensa da Prefeitura Municipal de Descanso: (49) 3623-0161 

 PROCON: (49) 3622-8380 

 SIE / DEINFRA: (49) 3631-2930 

 CONDER AMBIENTAL: (49) 3621-0795 

 FATMA – SMO: (49) 3631-3460 / 3631-3100 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

POSTO DE COMANDO – SCO 
 
 

I. SALA DE REUNIÕES DA PREFEITURA MUNICIPAL 

 Endereço: Paço Municipal  

Avenida Marechal Deodoro, nº 146, Caixa Postal 11 – 89910-000 

 Telefone: (49) 3623 - 0161 

II. GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL 

 Endereço: Paço Municipal  

Avenida Marechal Deodoro, nº 146, Caixa Postal 11 – 89910-000 

 Telefone: (49) 3623 - 0161 

III. CÂMARA DE VEREADORES 

 Endereço: Salão Nobre Prefeito Ângelo Bedin 

Rua José Bonifácio, nº 455, Centro – 89910-000  

 Telefone: (49) 3623 - 0360 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

ABRIGOS 
 

I. CENTRO DE IDOSOS DE DESCANSO 

Endereço: 
Telefone: 

II. GINÁSIO MUNICIPAL DE DESCANSO 

Endereço: R. José Petroski 
Telefone: (49) 3623-0427 

III. COLÉGIO ESTADUAL EVERARDO BACKHEUSER 

Endereço: R. dois de julho, 543 
Telefone: (49) 3631-2975 

IV. GINÁSIO JAROSESKI 

Endereço: R. Santo Estanislau 
Telefone: (49) 99109-3309 (Adelaide), 991212707 (Airton Bondan) 

V. GINÁSIO E ESCOLA GETÚLIO VARGAS 

Endereço: R. Vereador José Sartori – Antônio Rech 
Telefone: (49) 3623-0011 

VI. SALÃO PAROQUIAL 

Endereço: R. Thomas Koproski 
Telefone: (49) 99125-7147  (Querubim) 

VII. CTG CANDEEIRO DO OESTE 

Endereço: SC – 496  
Telefone: (49) 3623-0884 

VIII. ESCOLA MUNICIPAL PAULO HENRIQUE PISSAIA 

Endereço: R. Santo Estanislau, nº 1380 
Telefone: (49) 3623-1056 

 

 

 



 

 
 

IX. GINÁSIOS, IGREJAS OU ESCOLAS DE COMUNIDADES EM ZONA 
RURAL DO MUNICÍPIO, MAIS PRÓXIMAS PARA DAR ASSISTÊNCIA 
AOS ATINGIDOS.  

Distrito de Itajubá – Ginásio 

Lª. Alegre – Ginásio (Comunidade) 

Lª. Barra do Herval (Município) 

Lª. Bela Vista Durigon (Comunidade) 

Lª. Cachoerinha (Município) 

Lª. Campinas (Município) 

Lª. Gaúcha (Município) 

Lª. Hervalzinho (Município) 

Lª. Jorge Lacerda (Município) 

Lª. Leste (Município) 

Lª. Pratinha (Comunidade) 

Lª. Sanga Curta (Município) 

Lª. Santa Lúcia (Município) 

Lª. Santo Expedito (Comunidade) 

Lª. São Braz (Município) 

Lª. São Valentim (Comunidade) 

Lª. Táqua (Município) 

Lª. Vorá (Município) 

Lª. Santa Catarina (Município) 

Lª. Gaúcha - Ginásio Cooper A1 (Município) 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

DEFESA CIVIL MUNICIPAL 
 
 

REPRESENTAÇÃO NOME TELEFONE 

Coordenador Municipal DC Guiliann  (47) 99665-9612 

Prefeito Municipal Sadi (49) 99146-9875 

Vice Prefeito Nei (49) 99158-9014 

Conselho Municipal de DEFESA CIVIL 

EPAGRI Zolmir  (49) 99992-7671 

Polícia Militar Ademir (49) 99166-6229 

Polícia Militar Sub. Ten Filimberti (49) 99907-7525 

Banco do Brasil Diogo / Raquel Basso (49) 99109-3907 

Sec. Desenvolvimento Paulo (49) 99186-0076 

Fundação Médica Desc. Paulo C. (49) 99149-5913 

Sec. Obras e Urbanismo Clair  (49) 99998-6013 

CASAN Ricardo (49) 98808-7922 

Sec. Agricultura Robson (49) 99133-6719 

CDL e ACID Thiago (48) 99993-8908 

Sindicato trabalhadores Vilson Spessatto (49) 98834-5997 

Assistência Social Nubia (49) 99118-9007 

COOPERDES Ana (49) 99930-0344 

Escola Estadual Itajubá Claudio Maciel (49) 99141-4459 

Sec. Saúde Cleber  (49) 99143-1533 

Escola Eve. Backheuser Jacinta Oro (49) 99141-3793 

Sec. Educação Maicon  (49) 99125-0923 

Câmara Vereadores Neusa (49) 99124-6144 

Agro. Casa Rural / CDL Rudimar Triches (49) 99141-4952 

Sec. Esc. Est. Itajubá Marlise (49) 99144-9292 

Cooperativa A1 Wanderlei Balbinot (49) 99127-8257 

Imprensa da Prefeitura Sandra (49) 99147-2763  

Sec. Assistência Social Andressa (49) 99131-0698 

Sec. Esportes Jair (49) 99188-8819 

Sec. Transportes Oracildo (49) 99195-9755 

 
Nota: Atualização dos Membros da Defesa Civil Municipal, a partir deste plano 
aprovado, preferencialmente será atualizado anualmente, a critério da Coordenadoria 
Municipal de Defesa Civil e Prefeito Municipal. 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

 
CONTATO PREFEITO E SECRETÁRIOS 

 

 PREFEITO MUNICIPAL 

Telefone: (49) 99146-9875 – Sadi I. Bonamigo 

 

 SECRETÁRIA MUNICIPAL DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE 

Telefone: (49) 99133-6719 – Robson Zappani 

 

 SECRETÁRIA MUNICIPAL DA SAÚDE 

Telefone: (49) 99143-1533 – (Cleber Rech) 

 

 SECRETÁRIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

Telefone: (49) 99131-0698 – (Andressa Brugnerotto)  

 

 SECRETÁRIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

Telefone: (49) 99186-0076 – (Paulo Lauxen) 

 

 SECRETÁRIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

Telefone: (49) 99125-0923 – (Máicon Rosin) 

 

 SECRETÁRIA MUNICIPAL DE ESPORTE 

Telefone: (49) 99188-8819 - (Jair Ghissi) 

 

 SECRETÁRIA MUNICIPAL DE OBRAS E SERVIÇOS URBANOS 

Telefone: (49) 99998-6013 - (Clair Peres) 

 

 SECRETÁRIA MUNICIPAL DE TRANSPORTES 

Telefone: (49) 99195-9755 - (Oracildo Comin) 

 

 SECRETÁRIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 



 

 
 

Telefone:  

 

EMPRESAS DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO E POSTOS DE COMBUSTÍVEIS 
 
 

 Posto de combustível Ipiranga – Cooper: (49) 3623-6120 

 Posto de combustível BR: (49) 3623-0134 / 3623-0100 

 Posto de combustível Charrua – Posto Avenida: (49) 3623-1085 

 Poste de combustível Potencial na comunidade de Lª Campinas: (49) 3623-0341 

 Posto de combustível Distrito de Itajubá: (49) 3634-3587 

 Lojas Léo Agostini: (49) 3623-0151 

 Ponto Certo Tintas: (49) 3623-0157 / 99102-1136 

 Cooper a1 – Agropecuária: (49) 3623-6102 

 Imperial Empreendimentos: (49) 991849902 (andre) / 991849924 (marcos)  

 Construtora Roque Kolling: (49) 99105-5805 (kleber) 

 Instaladora Santiago: (49) 3623-0013 / 99126-6516 

 Instaladora Marquesan: (49) 3623-0738 / 99122-0720 

 M. Construer: (49) 3623-0721 

 Agropecuária Casa Rural: (49) 3623-0465 

 Agropecuária Agro Ivo: (49) 3623-0909 

 Agropecuária Natureza: (49) 3623-0490 / 99149-6172 

 Águia Materiais de Construção – Iporã d’ Oeste: (49) 3634-1924 

 Elmo A Kist – Iporã d’ Oeste: (49) 3634-1186 

 Teko Materiais de Construção – Iporã d’ Oeste: (49) 3634-1144 

 Stalar Materiais de Construções – SMO: (49) 3621-1927 / 3622-7157 

 Vicemac Materiais de Construção – SMO: (49) 3622-1681 

 Zete Materiais de Construção – SMO: (49) 3622-1939 

 Sabedott Materiais de Construção – SMO: (49) 3621-1421 

 Macodesc Material de Construção – SMO: (49) 3621-0314 

 Zanardi Material de Construção – SMO: (49) 3622-7522 


